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G011GtlESSO 111\GI0111Ul Todos reconhecem que a delaçãOfa�Sigllal' seu nome e as. \'ezes.�:� 111:"0- obstante os seus minguados recursos

�l 1\ �l �l é um dos ma:� vergonhosos
-

actos o cume �a sci�l�cia, a.. :sc1e:'er �Ima..cal'- d. '«-nos muitos atraz.

que U'TI homem pode praticar mes�1ta, �ol,n centenas de et � os ürtogi aphl�os. Alguns dizem que Portugal possue
,

,"

,. st� hstJCOS e sem cohesão alguma ,Ioglca, antigas tradições litterarias e scientiticas,
, I mo nos casos exceocionaes em que Q

,

'

f I I..)
Em o nosso edictorial "do numero, 'h' '':_' uunto as escolas elementares das 0 que n08 a ta. arece nos porem, que

anterior dissemos que a tibieza, o,
se SUPPO:l a a salvação de um� causa. villas e cidades, . os mestres e' mestras o que nos falta sobre tudo, é o devido

, Por ISSO em todas as Iegislaçõe são em grande parte ou bem 011 ao me- re. uheeimento t1l respeito ás summidu-
laisser faire, laisser passer, estão cultas foi abolida a remunerado d nos suffícrentemeiite habilitados, A maior' des tia intelligencia e do talento. As obras

�ia a dia· cor�oendo, enfraquecendo denuncia particular, quando' qual) difficuldade .consiste na agglomeracão , d� �eI'cl1lano de Freitas e dê Thomaz

o nossp orgamsmo.
'

quer, cidadão deixe de praticar uma 1110 mesmdo Jogar escolar' e nas mesmas dL\J?elI'O vendeml-�e as d,e,Zt�nas1 }!,?I'da-
Ao mesmo tempo accentuarnos f ' alid di'

,

,

. - I l?raS, e ereanças de muito differente eiras pornagrap lUIS, escnp as ,PPl' escir-

os males que �.� produziram com o
alma I a ,e egal, co�o a apposiça nível do ensino. E' este um impedi- ro,s nuctores vendem-se a� 'lezelU�,s ele
de sello n L!m papel, n um charuto etc menta enorme para-o melhormestre sen- milhares. As grandezas polirlcns e finan-

roubo ultimamente perpetrado na Casa '
' r

da Moeda. Porque repugna a um homem pro,
do o unico remedia a creação de mais eeiras del,?ais nos impõem, para rOd�I'-

,V1
bo e honesto denunci classes e de mais mestres o que e' rea- mos admirar as graudezes, da sciencia.

enunCIar o seu sem '

'

,
"

Um facto, entretanto, acaba de ,,'."...
lizado apenas em algumas escolas de nos- Quantos ha no Brazil que conhecem o

chegar ao nosso conhecimento, de-. blante, succedei ii 1,11 emesslv�lmellt�· 80 Estado, 'ficando na grande maioria nome do dr, Lacerda, o genial investi

nunciando a mais criminosa falta de que o governo dara aos OCIOSQS ,! .urn mestre só, com encrtnei.prejuiao elas gador, um dos belhssimos ornamentos de

exacção no cumprimento dos deve- perversos o direito 'de espionarem ,1" e�('ola.s p�blicas. E' muito natllnl,l que �oss::t pa..tt:ia, mas até a, gente do sertão

res impostos a qualquer
' vida e actos dos homens labor.osos, 11 estes (,'wcl;m,stancias, nem o progran.- falia com uumenso .r�spelt�, sobre as !'lphe-

depositaria armando ui a o braco dos desat� ma es�,olar, altas bem amplo, po?e ser meras }rall�6Zas pohtlCfl:;l., ' _

do poder publico. " ,q9, cumprido nem ha uma frequencia COI" N I8S0 achamos a melhol,exphcaç,lo
Descoberto o enorme desfalque, fectos. respondente fi, povoacão , tomando-se des- porque tantos talentos e capacidades per-

que representa um d'esses grandes A remuneração da denuncia cria, te modo necessaria a tundacão de nu- dem-se em luctas politicas desmoraliza

golpes de audacia, auxiliada 'Pela ne- portanto, uma athmosphera pezata l11elOS:1S escolas' particulares, o oras, e t�t�l�llel�t:, i,I��pl'o�cu�,s',em I�g(\l'
em torno' d' 11 c' ti

,
" Os resultados --�h.tidos pelo eI18]'11'1 de procurai a. carrerra scientifica. litte-

gligencia de quem devia velai' "'pala aque e" que Iverem Int- '"''v"" '
'

",', , ,t' t' , ..' II' N

I.,
'-'

'O' • r;
_ j das escolfls elelJléntares I

nas cidades ê
I,\ll.'!. ou ,�I ,IS Ica e pOlque aque eij flue

proprIedade nacIOnal, toram presos mlbos, os ,quaes apl�ve.tar-se-hao ue

[dIlaS
� muit.o relatiYfJ

....

e fl-e 'enél'e oa h:r, já, e�ão empenhados n'essa caneira, t.ratam

alg,'l,llls individuas' ao,s q,uaes
,

se at- qua�quçr clrcnrr�stancla para delabtr hilidarle e Hpplicação do �('Sll'e, e ({'os lia, COl110 q�ul!q�Jer outl'a ,?CGup.açã? r�-

,,:;,p'':-!,li;:>. fl. l]l1�t_r:!i:ill.",:-,,<iQ (�U.9to, �, ",' ,•. �S _se��, d_e���eI9oados. ,. _
ta,!�!'tos � t:rfXjuenGia dos ?itlcipulos A munerada"l},mli:�. ,', ql1asJsempre[.\q�:11-

O lllquento feIto l:,ela POltClél tOl r: IS (j .(lt:LcfJte,\ipaT7r il ".....a';�', .'.\1.')0." p,,".tp lU;.\.WPll(jp }_I,-trJ,e'" e8cr!"",�_l0 o que e,,\lmpl�ell�elm�nte neceSS�,l1o.

E
-'" '1 '

. " "�""" )'M�nfl'J!!fIn'>'HJ"',mlas falta o zel,\\ (1-1.
rcmettido a auctoridade ]'udiciaria que, ntao para que lserve' essa turba

uns r0l11p7.1I),lO:;1 pnnc.lploS (a geognlptli<l' .,.> CI' "o'·,' ·o:O::'d: sClenc< 'l�Ol" ) 1"'"
, ,

. ',',', .. em o'''l''ll e ..:Ia ll'lstol'la p"tl,'I" afill'll li'<>n') S�lell a, "m la" p l:5,el e [.I,

,
' 'Cr h ',: d d numerosa de tuncclonarIos? Nao po- 1"1" < ,U , 'n', lO, ,to ,. • 'd' . I ..

,p?� Lbll caso vel,bon os,sc.�o � �- '. "

, 1,' . ,poucas e conf'u8as ideaR �obJ'e os principn,es em sI ,llesma. e lmm�nso, �a �"
sldlOSO desrespeIto a propna dlgm- dena o gover,llo �ar exc:t:lSI�amen e phellOmE'IlOS physicos, Eis o nosso ensi- E', superfino expor �s dlfficuldatie:s

dade, até hoje ainda não inic;ou o a e�tes a obngaça,l de fiscalizar, se no elementar.
'

fina�cell'.1s que accal'reta o t'stU?O aca.-

processo�
, os, Impostos d� consumo eram de ii- Passflndo pftra os Iyceos., é preciso demlc? r:r:rfltando actualmente so elo m-

Assim os réos que ha mais de 3' damente pagos? ,salientar, qlJe é raro um paiz,; onde hOll- v�l SCIeI1.tlfico, em _q_ue �lS ?ossas a�arie-

C' , ,
.

t d I _- vesse tão poncos Iyceos como no Bmzil. 111Ia8 �e (t�hflm, ct�IXal1l(,)s fi, lado tudo o

111ezes se ach"'v'am pI'esos sem cul
_

1 e,J10S qU,e ess,Ls JUs as p.on elfa "

'

"_",,,' '., que 'nao dIZ ]'esp,elto a, "',s",e '?"SUn1pto, ()
"u.

,

-

coes. que reproduzem o sentir gel' 1 Quasl todos aC�lam ,tie ,n,�s cle1f1e1es. malo-
,

" d ' "

-

: ",
�

j«v, "

pa formada requereram habeas cor- ,
. ,

_

" ,', .
,

I'PS. onde fi vlda e bem CllStOSh e essa
nllll1elO e\ el as mesqu,llt:O (OS que ,lCct-

pus ao Supremo Tribunal Federal pe�at'ao :obre ,o a�,tr�o. d�� nos�o,s (..il'cumst�,neia jli pai' si dífficnlta ,milito a ��,�1 o,s, .estudos ',�:cademlco: �n: nos�,o
que, considel'ando illegal o oonstran- leg.s.ladol es e as delel mmal ao a eh .. fl'eq nellCla. delles, Accl'escente-se um erro, p,tIZ, e (lIem, ele �! �,ndes de, peza�, de\ 1-

minar do nosso, corpo de' leis edsa quasi comml1m na educaçã,\) ele noss08 do tambem a, faclltd:1�l8' com, �ue el�1-
gimento que elles estavam.. soffrendo,' d pl'egos de sober"ua I l1pOl t"nCl' e t
� d'

. -, d' 'tt' moço� cOl1sideranà'O os n'l idade oe
h' I ',l" h ,o; ao

concedeu-lhes a graça impetrada.' dlsposI�ao o IOsa que, pel'ml e ar quinz�' ou d�z'eseis '��nos c�mo uns CfI-
cOllfiados a pes�oa,:; que não tem nenhum

C h d
,.

I
- enunCIa alta de sellos a todos C rn,

(
, . pl'el)'al'( SCI'el t''::co Dlas baRtallt,e r. nl

ompre en e-se que e poslve nao '. ' , vfllhen'os. qu� possuem pleno dlrel�o pa,m ,t. )." 1 III".' "O' ", z� �
poder ser outra a decisão do mais recompensa d� u,ma, s_?cledade co o entrfl,I' na soeledade, A cOl1seqnencla d'ls- r'fll tl�allO e per.elto clpe�o a �eus pi o

alto representa ite do poder judici,à.- governo na çhstnbmçao dos lucro . 80 é. que simplesmente não querem E'S-
tecto! es.

rio, mas o que ninguem, de certo, �;";7.:,�O:;i-;'�
tudal'. pl'oclll'ando oecllpações, onde g'.iI,-

desculpará, q ,que, ni,i1.guem ,ba _ de Iflha-se �ou{'o de occ�Pla�se um lagar in-

n I 11 S T tl U ()- ç' ii O
eriol' na e;;,ca a SaCIa., mas alcança -se

justificar é, a desid:a dç>s juizes_ que ,li. �.l 1\ \) li,' logo, ao me,nos nssim parece, eerta liber-

no d(�curso d� :3 mezes não tiveram dade e independencia,
tempo para, ao meno;;, iniciar o'pi'o- II I ConhecelliOS um cieladão, que gas-

oesso. A escola é o fundament·Q ela cult(lI'a, tou com um filho, discipulo do Iycco, n'o

Falla-se com menosprezo na jus- o vheiro â:'t classe intelligente,'Occuriar- pl'imeil'o anno 600$000, no segundo 750.
.

Perante Utn tribunàl elo estad'o de

tica dos estados, considermido-a rne-
se d'ell(\, é sell' duvida. uma obra,

�lta-
no tel'ceil'o 900, 1)0 quarto e quinto tr(:'s Texas" na AmeJ'ica do Norte, respondia

mente pa,triotica e infinitamente sLlpe'iol' contos, Alem disso, pagava vestimenta, um velho n'egl'o aceusado e convencido
nos respeitavel que a federal, tna.§.· o a manobras prirtidal:ins e cabalas el'�'to" cflkndo, rOllpa, jOiHS f\ taxas, livros e po crimé ele roubo. O promotor publico
que com o ca':o das estarrq:)ilhas tem I'aes, Começando .com as escolas elenjell- útensilios e�c;ol:Hes. Afina,l de contas os ,acaboll s�u discurso e reclinou-se na ca

se dado é dig;10 das mais acres cen- tàK,es, é preciso sal\ental' fi: grande nin- chICO annos de estudo lyceaL junto com .d�ira·, esperando com malicioso E'OJ'riso os

suras, das mais vehementes accu feJ'enç1t- entre as da. ,illa e as da rqça, flS tiespezas ctàs "iagens etc, custaram futeis subtel'fugios, a. que o açlvogado do

Quanto a\ ultimas, com J'a,l'issimas exqep- nove contos, réo lHtvia forçesamente de reCOl'l1er, O

�'ões. todo�\?'s m�,stres e mestras são �m, E' preciso apontai" que o' r.nOÇ0 era negro fitava. ql1asi falilcil}ado as sua.s vis

plesmflnte mhabels para orcllpar seu eár- collocado n'llma cam de parentes ricos, ta� "no l"ostO, elo juiz e o �heriíf (commis
go e os J11esquinhos Ol'c!enaôos estã.o em ma,s sem luxo; não fumava, nem jogavfl, sario de policia) iútroduzindo-lhe Im sala

l'elaç'iin directa com fi. habilita�'ão dos em geral ei'�, muito modesto e caseiro. d�1s audiencias ouvio uma ligeira e baixa

que 0S recebem, "Os eRtl1dos academicos. a. fiM e co- exclamação: o meu Deus, isso é máster

SeI' um mest.re da roça. ou a�te[,\, I'Ôfl de todo ensino, ém q'ne estado acham- Grecl1, meu velho capitão. Os depoimen
rece1bel' o ordena,do d'llm mestre él um se actualmente? Desde fi, fundação de tos d,as testemunhas, pai' muito aggl'l'l.

a.ccrescimo accidental da receita, I�uito nOJ;1sas academias de Jettras scieneias vantes que foram, não lhe pareciam in

commodo plll':J, quem não gosta ou \não lec11l1ieas e artes, quantos tiv'emos pro, qu!etal' e o, ,discurso do a,vogado 9Uê
po/de tl':lbalhfll' e ganhar de outro modo, fessorps, qlle como i"riRconsltltos. meeli- qNIZ o negro faze'r branco" so lhe eXClta

Qü'autQ ao j1rogramma destas escolaS na cos, philosopbos. ph:ysiç,os, ma.thematieos, vam o bom ' b�J,?ol'. : Acabada a defeza,
l'éalida.de elle limitfl.-se li t::>aber lêr, es- d1..imicos, engenheiros ou' como pintol'es, levanto,u-se o .lm�, !lmpou" o� seus OCtl

l� muitos um �cto que não seja c\'evel', e as duas l,rimeiras especies de esculpt'OI'es ou fI,J'chitectos gozassem da los e ellsse:' O reo e convenCido de te!'

taxativamente conSIderado crime, p,;as- �ontas, QlH\.I1tO 'ri freguencia, ellas tem fflma universaL Tivemos e temos excel- perpetraelo um ronbo; se quer elle pes

sa como um direito inilludivel. Idez a vinte e tantas creanças, de,v(3 do, lentes auctores em todas quasi ramos ele soalment� accref'cental' alguma cousa pant

Por isso é que ha entre nós, por ,segund9 [l, I,ei do ens,ino obl'igatorio, che- sriencias humflnas, mfls n gninele maio- a sua defeza?

um tr;ste caso de atav;smo leo'isla- gar n ;-,0, 60 n�l: í11UltO alem, �L:Hnto ao� ria dos lentf1s cflthedl'fl.ticos era e é só Derepente o negro levantr-.ndo-se
.

I' 1 ,,' � resultados pOSlt.IVOS, as CreH11�'as) em um pouco flcima do nivel da medioclida- com voz bastante elevada respondeu:
tIvo eiS e,ev�n?o a, ��nuncla a al-/ (Lous ai, Ires annos aprendem ,fi ler bem de. Bflsta dizeI', que nos estudos linguis Sim sr. Juiz, tenho muito a dizer .. Olh,.;
tura de um dIreito C1VICO. \agal'OSHmente e com muito es[ol'\'o, a tiros e litterario8 o pequeno Portugal, bem :late!' Green e tenha fa\'ol' de lem'

�--

ClinÍca medico - cirurgica do
_

'

Dr. P,edro Ferreira.

I,

26 de Maio de 1900
<

'

SaheeadaSabbado
ao meio dia

,

AS8IGNNrl:JRAS
No Brazit:

Anuo , , . , .' .. ' 10$0'00
Semestre " ., ;')$O(JO
�rill1estl'e ' ; " :1$000

Exterior:

'15 fI'H)lCOS por anno.

�umero avulso 300 I'S,

Poçamenio adiantado,

End. te1.: Progresso Notieioso

VII

Anna II

Annuncíos pequeno. at<,'
10 linhas quadi ipartidas Ih,
typo miudo pe(it, por l'lldtt·
publicação. , , , , , , '. l�(I(i()
Annuneios maio: es, a li

nha quadripaatida ele 1,C'lit
ou f'CU lugar,.",. lUV rs.

com i30o/�, de abatír.rmt» 11(J

caso da repetição.

Publicações parricu
lares, na secção Tribu
na liV1'A pagam 40 1'1',

pO'l' palavra. ,

Paqasuento adiantado,
.'

End. tel.: Progresso

UlVI JUIZ AmERICAnO

sações.
Factos como esses não' somente

deslustram aquelles que os praticam
mas reflectem sombria malll;ha n"
uma determinada classe.

Infelizl1ente isso nl0 é mais do

que o resultado da acanhada educa

ção civica que é ministrada ao povo
em geral, da pouca e reduzidÍsstlna
cOllsciendia do Dever.
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brar-se. pois VIt. s-, conhece-me perfeí-
.

-

�a Ji'.rança, o parLi�<: nacional_is,ta sa- i m,f'rcilmte. a�signl1dl\s ou reconhecidas

tamente, assim 'como eu também conhe" hio vtctonoso -nas eleicões mumcipaes. "peJo devedor do s-aldo, quando tenham
1;0 a Va, S'\ Eu .o conheço desde me-, Cornmentando (Í assumpto o lntm'iU;igm-1Ide ser demnndadns. os credites. as es

nino, e V, S. J1l111Cf1 cornetteu \l ma ae�'a, te, a Libr« parole. Echo 'd« Parie e ou ,.criptu"'Hl de, hypotheca, ÓS contractos de

mim. a excepção deste momento actual. rros [ornaes atacam o presidente da He-!finança•.?B l'eç.ihos �que ri�eh\reni valor

em que me está condemnando. publica e o ministerio e-dizem que a, nação il'ecebirlo por conta de pessoa differente

Apl'isionaràm-meeapreseiltal'l1m:iq"li. vinga-se assim dos protectores de Dreytus. Ido que ordena o pagamento. pagam: ,

porque roubei um gallo. E' n'l'óHlt> �I\u,� O Vesuvio , ,o celebre voleão que ser- I, nté 300$ $300
'evei um gallo, mas não quiz faze,' rIwll b� vio de tumulo ao eminente patriota Sil- \- _ de 400$ H40

ninguem. SI', Juiz! Va. Sa, lembra-se�ju.� ni .krdim, esteve em erupcão. As sucto"] » 600$ $6(;0
durante fi guerra da secessão ,?U era �\_�: ridades providenciaram para evitar que! » 800'!; $880
criado- é companheiro. Eu .tomeeia ,PiHt\ o povo; fascinado pelo magnifico espec-!' , »1.000$ 1 <!'IIOO
V,aS,a e OUtl'OS officiaes os viveres. V, S, t.rculo. que o volcão offerecia fosse ViC-!

e assim ror' diante, cobrando- se'

t��tas vezes el.ogiavll o m.e� zel� e ha· rima de ql1:,'lquer flesgr�ça,' .

mais 1$'100 por, conto ou 'traccão de

bilidade e repetidas vezes dizia : Yirr , vo- , O sultão fia Turquia A bdul- Hamid conto
,

'

'

cê é o mais fiel 'criado do mundo e o acaba de publicar um extravagante »Il'l\,-I OS J'vI'OS de, notas dos tsbelliãos �

melhor forriel do exercito americano.« de«, prohibindo á fmpertacãc+ no.i impe- os ao registro civil pagam $110 por folha
Para a V." S,a e os seus companheiros rio ottomano, de instrumentoêelecttleoe, que não exceder fie 33 centimetros de

eu roubava galltnhsa. perús e cabras sendo os contraventores punidos como comprimento e :22 de largura, Exeeden-
desde Chattonoga até Atlante e n'aquel- réos de lesa-magestade. ,do qualquer d'essas medidas pagará o

le tempo V." S.a nunca achou isso ruim; ,. 'J.9bro, '

agora queria saber, se o que antes era . ;

fornecimento de viveres, hoje seja' um O ' "Uma commissão composta' dos snrs,

crime de roubar! V. S. se lembra que majór Innoceneio Campinas. capitães João

nas vésperas do Natal me disse: Yim "",�..��,rV��J'V�'�"�,,,v
de Oliveira Carvalho, Manoel José Fer-

amanhã temos o Natal. é preciso ter- nandes e Iconornus Agapito Iconomus e

mos um hom petiscú, Fui forra,iando e Novamente estamos sob a ameaça deputado Abilio de-Oliveira promove paI'
trOl xe um presunto, UR_! perú e duas ga- de um mal extraordinar'io, novamente o occasião da pT'oxirna chegada do Exm.

rafas de whisky, Isso sem duvida não P�l'jgo da invasão d� peste �bo!lica e�- 81', DI'. Hel'cilio Luz a Flol'imlOpolis uma

t'ra roubo, porque foi V. S, mesmo que ta a provocar as maIs energlC:lS, as maIS manifestá�'ão de sympnthia 'e' soliflal'ieda-
manqpu.

'

.
.

severas providencias. .de com o acto da convenção escolhendo-o

,
1�mbra·se ainda sr, Juiz, que quan- Urge que os poderes mUllicipaes, r!ludi ato á vaga senatorial aberta pelo

do foi fe!'ido e cahio pl'i8ionpiro, eu ,'0- alliados á população, transformem inteÍl'a- 'allecimellto do' pranteado republicano
luntariament.e "fiquei a seu lado e t,rata- mente as eondições 'nygienica,s de nossa Esteves JuniOJ',

va-o com tt.Jo cuid::t:do e fietmente, cidade, melhor!\udo.".;.l" immunisando-a, Para repre.sentar-sp. il'es�a manifes

QUllndo um dIa deu-me fi, sua espada OS 81'S, ,:superiritendente e delegado tal,'ão recebeu esta folha convite qu� re

e uma C:llt,t e disse: Vim, vre e entrega a saude, bem devem sa,per quaes, atl, eonhecidamente agradece.
isso a ella. eu corri cem leguas pelo Pçl.iz medidas que U1'ge pÕI'-en'i"" p,l'aticH, Os iIll1stres pl'omotol'es da festa de

inimi�o Ilt.é que, cheguei aonde ElIa toda Espe'l'amos que não haja ;netu /de- vem saber que, alheios Embora a quaes
llnciosa, rendo-me. 'pôz-se a chomr ex· mora, nem indiffel'.ença fJOl' p!nfti,e do nOf�- (juer manifestações pa..tidarias. não são O Dr. Pedro Ferreira aceita !.Cha
clamando: mOfl'eu! Eu porem contei a so PQvo, "que a-efe secundar, ó's�esforços desconhecidas as nossas impaJ'ciae�. sym-
boa 'nora da suá. salvaçã.a e Elia de no- lias liuctOl;idage�y '/' ': r.,_,; pathias ao Exm, Sr. Dr, Hercilio--Luz, a mados para fó�a do município.
\'0 cnOl'ou - de alegria" Antes de tudo ,.çumpr�' .Exl�r; com (uem o Itajahy deve aSEignalados benefi-

Olhe sr. Juiz, eu, minha velha mu� urgencia a rerwssa ,qe sel',9n!, Ye!'�in,: dos, ent,J'e os quaes ..esalt:l o ahasteci·

lhe!', ininha nora e, tres pequenos netos
\ ;••

,- -"'-:". menta d'ag�la potavel a esta cidfide, me� ele"gramm'as'estavamos t!em sustento e famihtos, Passava O Sr. DI', PedJ'o' Fej.'l'eira;" e Silva. lhoramento que motivou um telegramma .' .

,

"

"

'

perto d'um gallinheiro, vi aquelle: g�llIo delegado da 'saude dos gOl'tos il'esta. ci· rlmist.oso. subscl'ipto pelas' mais di8tinc- __�'..,. ���__��_,��,��.__._

pequeno e mHgro. não pO"lia resistir a dade, recebeu os seguintlts teTégrammas: tas influencias dos dou8 partidos, quando" -_ �,.' Rio, 24... de Maio, _Foram, declara-
fome, peguei-o e trouxe para cãsa, Pen- »Sr, D loga(l,� Sau 'e, lfãjll-hy. fi refel'ido� cidadão deixou o gDvel'J1o do

dos suspejto� o� pOltos da Capital Fede-
sei que fOl'rajaYa como nã guerra. sr, "" O P''o Deleflltidõ Geral da Saude eOlDmuni<>a: Estado,

" I d 'd
. "

d t

juiz me acredite, a fome é peior do que
.CaFo� péte ;bu�nica�.Rio. OS'i,navioF partirão d'- ra, e\'1 O ao appareclmentQ ,a pes e

alFjá tlcdnfeetadol':f'Aquelle� que chpgal'em ahi E 1'" Ir t' t 'd d
hubonica.

a gueJ'I'3-,. ('om doentpF !,le JI101e�tia fll�peita ou I'ontli'mad� j',
,s 1\ e,l a� 11 ImHm,en ,e, n es a CI,!l e '

_ Fo-i hoje reconhecido senador o
V,a S.a 'não pode isEJ"o chnmm' um d,e'.;el}io l'f'gl'("i.>al' ao, Lllzm'eto, A me�nlil:. al1etor'I',

'I nossos (lmr�os Pe?l�_ <:;0. F�ld�lsen, .')l'l"f.l!I'lul.Lálmeirl.fl. BaI�r.:etq.",..c.'HWidflt{\ <ln,

('.J'i·:JP nl!o -.!'� !!1)9,!'�.Q.f!J_'2...'; 'i"';...� ;'LI.�.v ,."\!' '."i,,<, ·,�ii·"'!f..'ê-�:P"<r:",�,,-l,,, ""<l,JlI'iiJ ,,0111 .(Is1h� (felJ'Ubi.\lG tiSnnlOHI 'e-v�õHfIJ;nl,. ' � ,'- '-

. _.. .

_.

"._-�-,

cf'iado seu a prisão.' a auctorida.M 10('�1,., aftm d4;l or:g-alliF8i,I' a de'el'a do acreditado industrial de Blumenau, pa,rtlflo
.

em Opposlçao ao governo do Es-

.Na sala das audiencias j'einou um si- E!;tado, o qual,Il!W ,deVe eFpelar milito dn gover- tado da f>arahyba,
no fedrral: já eU,i'Penhad� em expul'gal' a capital E' passiveI que a Camar,t dos De-

lencio solemme-- o juiz levantou - 1:<e ,com da Repubhea.. ,Convem eVlt!!r todo o alarme. pl'O'
, ,Passou pal'fi Florianopolis o Ex in , Sr,

d b
'

11
.

I
.

olhos regados de lagr'imas. e COril voz eedendo. entrctan'o, eom energia, (aFfil!nado) DI', III', AJ1t'es de AlbUl'quel'que Gama, juiz puta. os tam em .flnnu e o rllp ama dos

vibmnte de commo�a,o profério o decre· Cafüo Callado, In3pector da F8ude do POl'to, <l� Direito da coma.rca de Biguassú.
candIdatos goverlllstas e reconheça coma

to declaraJido 9 negro livre de culpa e
Dr. De!l>gado Saude,· Itajahy, eleitos os do 'partido que apoia o mjnis�
O G?verno Feder'al reFulveu,:, '

. ," ,tI'O da Justiça Dr. Epitacio, Pessôl:t.
pena, Desceu do tribunal e le\'ou o vel,ho 10 FIÇ;w lIb�oluta.mente pl'ohlbHla, até Io'egun- ± SegulO para Flollanopohs, afim de " r < ,

para E'ua casa. da ordem, a entrRda, nOF port08 nacionaes, de mar posse -do Cal'go do memhro do Su- , "7'.0, general Cunha, em Jad4}- .e::ctra-,
"'-/V�r'V'�"'" I'Onpa8 ufada� ou trapo!' de qualquer pr'ocedoneia, I eri l' Tribunal de Justiça do Estado, o ordmarlO. d,o govern? portu�u�z, tOI IlO

exceptu�da .� ��upa que fizel' part� da bagagPIU

�xm. Sr, DI', Manoel Cavalcanti de Ar- meado mmls-�ro plempoten?ra,l'lo,
do� paF�ageIlo�" e

C'
. Antonma 25 SegUlo boutem para

20 A8 anctoridade8 8a,nitaria� do porto de che- da amara, que soube conqUIstar em:, .

' .

"
,

'

ga?a de qllalqu�l' embal'cação'condiÍí;in�o pa�lo'a, lumenau os fóros -de magh,tl;ado rec�o
,ahl I) Ex�. Sr. Dr, Hel?lllO I.Juz, depu-

gerr08 ,de telcelru c�a�fe poll.erá. q:Jan o JU I I! lU' 'impal'ciaJ. ;
t.ado fede1 aI por esse Estado. '

convenIente, negar lIvre pl'RtJCa II mCFnJa embal'- 1 c' fi' '., ,Brusque, 24. Acham-se novameo-

caçâO, emquanto não forem ilefinfectad08 08. pa>,- .
umpl'lment.a.ndo-o e uSlvamente d�: t 't

•

'd"
'-

d
fageÍl'o8. e bagagem,

S!.lamos
que no novo posto em que to� "e I? errompl as �s, communrcaçoes e

Con�idel'ando a neeeffidade de tOl'nllr eft'pc- j !õltamente collocado cimente as syrnpa-
canos .com essa .cIdade

tiva a di�p08iça.o do numero 3 da pOl'tal'ia de 21 do t ias que lhe são devidas pOl' sua illus-' RIO, .ts. Os bancos mantem �
corrente, rplat,iva á exportação para o;: E;:tado�

t"
-' .

t
'

de' "t
.

taxa de 8 3/ '

do!' genpro� fllElJeptivei:.: de infeC'ção, mhido,; do ,açao e III f>lreZa � esptT'l o, .

,
,

4..
porto de ,Sa.!'tOf, l'e8olveu, por port,aria -de hon, O valor das,' ",dIversas moedas" é
tem pl'ohibil' a exportação por efte ultimo porto Por haver cheg'.\do tarde:l mlSSlva este:
dos ",enei'os m,'ceptiveiF de'infeeção, ficando 08 do nosso ac>tivo correspondente de Cam-
navi08 oriundo!' de Santo!'< FujeitoF li, meFma obl'i- h ," "

1 libra est... , ... , , .

gação de ii'em ao Lazareto da Iiha Gránde, a que Olm, somen�e no proxllllO numero po- 1
�ão llubmettidos 08 procedentes do Rio de .JaneÍl'o. ,del'emos pubhcal- a, Por essa faHa pe-

marco , , ....

(af8ignado) Dr, Calão Ca_llado, In�.pectol' da Saude. rumos sinceras desculpas, 1 franco ,.",. �

.

1 dolar .. , '

Itajahy, 26 � e :Maio de 1900
,

_,_.3_ r
__

,

__

t!#!t#fSiW6 1

O Dr.' Pedro Ferreira attende
a chamados a qualquer hora.

Balista, dft Extorior
, 'relegraphamm de Kl'oollstad pal'a

I.Jondl'ee que Ils tropas oJ'angistf1's, ,com ..

mandadas pelo general Oliviel' t:l pelo
pl'esidente Stein - abandonaram as posi,-
,ções que occllpavam em Koklani, reti
rando-se em boa ordem sobre Vicksbul'g
e Bethlehem, emquanto o exercito tl'llns

vaaliano, commandado pelos generaes
DeweLe Botha aeamparam ao leste .de O Gl'emio 3 de MC:lio' realisa amanhã
Iüoonstad, em Dindh3Y, ás 4 hohll'l da· tarde, 'Ii,o salão do' Paço

, O mal'echal Roberts, comprehenden- MuniCipal uma conferencia popula1' dê
do que o objectivo das forças alliadas alta utHidade pam a oceasião actual.

que operam em Omn_je é o de juntal'-se Terá ella pot' ob:ecto a peste bubo"
as tJlopas commandadas pelo general Lu- nica, meios preventivos, serumtherapia
cas Meier ao norte de LadYflmith, não etc., epcarregando-se da. prelecção o iJlU8-
iniciará a lIlal:eha pam in\'adil' o rr,'ans- trndo Sr, Dr, Pedro Ferl'eira e.Silva. cuja
va.nl antes de ter desalojado .0 il,limigq competencia assegura o bom exito da COI1-

dos districtos de Bêthlehem e Hal'l'j'smith. ferencia,
A republica do Oranje foi anllexada' E' de esperar que o aSSl1�lpto attl'H-

li Inglatena. hia gr'ande concurrencia e nós suppomos
Fâlla-ee. embora não nos mereça que' ninguem deverá dei,xll!, de ir ouvir

grandes pl'obaliàades, que o presidente o que a-sciencia pl'es<,re\� a respeito dos

Mac-Kinley, convocou uma reunião dos meios de se debellf\I' tão peJ'igorosa illfe�
pl'incipaes chefes do seu partido, afim de ção,
consultaI-os sobre a eOl1\eniencia de in- E com essa preoccllpnção o S,', Dr,
tel'vir a favor da paz 'na At'r'ica, Diz-�e Feneira. segundo nos dé"'clar:ou; explanará
em New-YOl'k, onde fomlll feitas })I'ilhan- o assumpto em linguagem ao alcance de
tes manifestações á mi8flão boer, que, se tudas as, in.telligellcias,
Mae-Kinlf',y não fomar uma prompta de- - Depois da conferencia rennir-se.
eisão fi respeito da intel'vellçfío, a sua hão os socios em sessão de assêmbléa
candidatm:t, a re�leição corrê serio pe- gemi para discussão dos Capitulas 10 e 20

rigo. dos Estatutos.
Entretanto nã.o acreditamos que os

Estados Unidos desagradem á Inglatel'l'a,
êuja amizade muito lhes cOll\'eio na luc-
1a ue sustent;;tmm com a Hes anha.

O cllbo e praças do destacamento
d'esta cidade pedem-nos para tornar pu·
blico o seu agradecimento ao Reved, Sr,

vigario Peters, por haver expolltanea
mente celebl'ado uma missa, no dia 21

do corrente em suffragi6 :i alma do a,R

perçada Sebastião Garcia,

-r, Effect.u3,-sé hoje o consorcio do 11013-

so amigo -Marcos Gustavo Heu"j com a

Bxma. Sra, D. Etelvina SelÍra, dilecta fi�
lha do nosso amigo Sr, Carlos Frederico
Seára, Aos noivos desejamos um brilhan-'
te futuro. cheio de felicidf1des e ás res

pectivas familiás apresentamos os nossos

rjarabens, '"

'Acha-se nesta cidade o nosso amigo
SI'. major João Euphras;o de Souza Cli
maca, activo superintendente munIcipal
de Porto Bello, '

Temos recebido regularmente a »Re

v\ista Industrial e MercantiJ« importanfis
s ma pubHcaçã,o que se edita nu Recife.

Os numel'os 2 e 3, contendo milÍ� fie
300 paginas de variadi8simo texto apre
sentam o s�gu\nte 'suilllnario, pelo q�al

Segundo o novo regulamento do
sello federal I1S factl1ras ou contas, as

contas cOl'I'entes de commerciante a com-

se pode conhecer o '\ 1.101' d'essa »Revíãta«
que reprPi enta um verdadeiro iour de [orce
no seio do [ornulismtr brasileiro :

1.-. ']'811-1'1'1:1 das Alfandegas (1', annexo),
II. - Orçamento daReceita Geral daRepublíea,
Hl ,

- Orçamento daDespezaGeral da R ipublíca,
lV.,-·OI·çamento do Estado de Pernambuco.
V,-- Orçamento do Estado do Ceará,
VJ.- Orçamento do E�tado das .Alagôas.
Y11.-- Orçamento do Es tado do Pará,
\'111.- A Reconte Crise do Café.
JX,_· Regulamento para a Arrecadação dos

Impostos de ,Qonfumo,
I

X,-- Irrigação.
",' ..

XI. - Laboratorío Nacional de Analyses,
XII.- Novo Regulamento do SeBo Federal.
XIlI,- Decisões do Mínísterto d'a Fazenda,
XIV.- GulaPostal e Tele�raphjco" ,

XV,- Contracto de 15 de Julho de 1898 (Fwn»
ding-Loan). ,

•

XVI.:- Boletim das Commissões de Tarifa (Per
,

nambuco e Pará).
XVII,- 'M Pínanças da Republíea.
XVIlJ,- Explicação Necessaria.
XIX.- Noticiarão.
XX.- Agradeclmeuto. .

.

XX[.- Bstatistlea Comrnerclal do Recife :

ai Demonstração de géneros de prímeíra
necessidade importados j,

b) Quadro do m� vimento do porto j

r.) Quadro da imj.\ortação directa do ef-
tl-angeiro ; .

' /

, ' ,'d) Mappa do a��ucà': e a-lgodãe-entl'l'ldos
,

d��de 1882 a Janeiro de 1900.

Os commercia;ntes, iudustl'iaes e d�s
pa{'hantes não podem pJ'6scindir 'de, 313-'

signur ee,sa. »Revieta«, cujo rep,'esentante
n'esta cidade é o nosso collega Dr, Thia.-
go da Fonseca,

'

Por engano typogl'aphico �ahio publil'ar10 como

saldo de caixa- da Soe.iedade »Gual'ltny« a quantia
de 1:248$210, quando devia l'ei' 248$210, confol'
Tlle o ?riginal do relatorio d3: cQmmi�l;lão de cuutas,

27$428
1$379
1$096
5$647

Club Regr. »20 de Agosto«
,
Por causa do mào tempo ficou trans

ferido o 'baile para hoje; á:� 8 horas da
noute,

Itajahy, 26 de Maio 1900,
,

. O 1° Secl'etal'io
Marcos Konder.

BUlista dos Estados
Amazonas

Contll'mam-se mais ilma vez ainda as n08fas

previ8t<õps,
AcoBtum'ados a inquerir as causa8 e re�ulta·

dos dos a,cl>ntel',inlentos que se succedem dentro
ou fora do paiz, temos .sempi'e emittido opiniOe�
que mai!; tarde, MI" comprovada8 pelos factos:

, Agol'a cabe occa�ião de vermo� que se rea

lil'B o que 'l>reviramo!' no Acre:- oa teimosia dos.
hanitante!.' d'eFsa região em não:;e submetterem
á Bolivia, teimo:::ia com 'a qual o governo bras i

le:l'o nada tem,
'O!' revolucionarios retomaram as arma!;, 01'

gani�ando uina junt't govel'nativa composta dos

brazileiros cOI'onel Braga, Victor Siiva e Bal'bosa
Leite,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bekanntmaehung

·"-_rribun.a livre

Avisos

Goya;z
Ablio-fe a 18 a ÁfFPn.b'lea Legi�latlva. do E,.

tado, �endo lida a men8�gem' na. qual ° rhéfe no

podcl' executivo FC oerupa minucio�aDlcntc de to-

·

do� o� r;mlOS do 'Pl'viro publiro,.e ind:ca meni
rla� legi�tativa� tcndentc� a diminuir a cI'ite que
nos aF�obm'ba, Entre af' reformas lembradás flgll
I a a da'l enJOrlelacão ,do Fy�tbema tributario que
até agora fe tem ba.eado na export.ação, �ujeita
FempJ'e a .0f<,ill�çõeF,

Oxalá! todo� OF Cong; effM Eftadoaet' f C lmil-
· brflff!'m de' proruraJ n'outraf' fonteF o,. j'eCUrfOf

neC('f�al io� para Of fervi('o� publicop,.
.

Quanto n'enOF forem af' taxa� de 'exportação
�

Jilaior ferá ° defenvl)lvin'ento da. lavoura,
- _..__ -�- _'_-

��: __±_=e!_ . _

Segnio para S. Catharina a exma, �I'a. d. Hen
riqueta do Al'I'uda, que. tinha vinrlo com de�tino á
cam de saude Bella Vi�ta, para fiel' ali ,',ubmettida
a UIlJa impOl'tantc operação. ,

D. Henriqueta, (lue ê eFpo�a .
do abastado fa

zcndeir'o Dnmingof' Ál'rurla, tem 18 fllhQF e 115
·ne.ta.F, aquella fenhora slljeitou..:�e a umá ditlicil

opeJ'ação,.cón�tante de hydeTectomia v�ginal, e

rlella eonvaleFceu em poucos dia�, '.sem peltlll'bação
tendo alta . .completamente rH�tabelecida, e retiran-
do-se hontem desta capitld, '.

,

Um do� nOf�OF companheiJ'os ouvio de II/Hen
riqueta os maiore� emcomioF, pelo tratamento ca

I'inho�o que recebeu (le todo�, impoJ'tante e8tabe
lecimentn umitai'in da nOffa cap:t�1.

. Ao iJ]ostl'e clinico. nOfFO amigo dr, Josetti,
llpresentanJ08 paI abens po. mais esso 'suce,çso�

. .

(Do Corl'eio do POt·o do Rio (hande). ,.

di aes -

.

.

J�iernudel ll, F'adenntIdeln,
Léitria, I.;azanha, tazanbet

-Consulado Allemão

Bekanntmaehung
Del' Prernierlieutel1ant a. D.-

liax Franz Hubert Freiherr Raitz von Frentz, .

a:eb. ii: GaIT�th, wird biermit autgefol'
cleI't slch bel dern Untel'zeiehneten zu

melden, ebenso we!'den alie die Auskunft
U heI' ihn gehen komíen ,ersuclit s01ehe
clem Untel'zeiclll1'eten· mitzutheilen.

Itajah;y, 9 Mai 1900.
Der KaiF, rleuti'ehe 'KoJJ8uI

Wilhelm, Assebu1'g.

Die Entdeckung und dett
Entdeekcp Bttasiliens

von n r uno" S t Y s i 11 S }{ i
a 1$500

, Zu haben bei ,,'

GEOR'G T2;ASCHEL
-------------------------------------------

Soeiedade 'dos Atiradopes'l
OE ITAJ..\HY

PR'OGRAMMA
da Festa' dos Atiradores

f
nos díase e � de Junho 1900

" DIA 4

51 horas da 'manhã: Alvorada.
9' ;

" Reunir' os socios no Hote-l
'i t. Central.

'.' Marcha para a casa da So
ciedade.
Prineipio dOR tiros ao Alvo
para Rei e Cavalheiros.

" tarde: Tiros para Rei ao Cervo,
NOITE: BAILE

-

2

-Ó,
•

•

'.

I

Foram nomeados comnu.ndantes para O� ba-!talhões patrlotloos. que contaru-uiu efl ... etlvo de

·
mais de l:()l)O home!I�.

.

;, I Die im híesigeu Consulatbezirk Ita-
No dia 25 do vindouro devel'-�.'-ha ef'feetuaJ' .

,11 . c,, B' " -I" d A I
.. .' "

a eleição para o Congresso, que te
'

de pI'OlllU:_:'
'" iy - III�q�le .":0 meu en nge 101,lge�1

zar a cop;tituiç'ão é eleger o pre�ifh'nle d . Eda, 'de;;; Deutschen Reiches werden daraut 1iU!

d?, te�d� sido- a�op,tada� a" leif bl:m il�:ra, edp-! rnerksarn gemac�lt. dass nach § 21 eles
'"

cretada llvl� entrada para as mei cadorta- olllln-I Ges. VOIll 1 JUl1l 1870 der Verlust der
das do Brazll. .

. d t- I St· t I
- .'

kei d I
_

.
.'

.

ell te len ,;In sHnge lQI'lg: rett ul'e 1 ] 0-

Perriarnbuco . allJigen unuuterbrochenen Autenthalt im

1.'oi preso em Buique o DI', T�vaú'f de :\1('1- Auslande vorn Verlassen des Reichsge
lo, in.d!gitado corno �'espon�avel (Ia. rrazedía t1e hiets resp. nem Ablauf fiel' Reiselegiri
que fOI theatro a Ufma d,e. Santa Ph.Jonilla·e da mation <ln gerechnet eíntritr. und dass
qual em tempo demos notieía I: V '''I I' 1

. I" d'

.

,

'

.',! n:e '81'.130 irung ge une ert \� lr( urch
·

.

Capital Federal . rechtzeitíge E'ntragung' zum Matrikel des-
Constava que '0 governo pretende, f'ati�t'(\'1 jenigeu Deutschen Consulats, in dessen

zendo uma reprerentaeão do comruerelo, obter do Bezirk de!' betreftende Reichsanzehõriae
Congresso uma lei que obrigará o negociante com- I wohnr.

,o ,e 1 Ú

prador a assignar uma factura que o vendedor I}····· s d . A tr: f di E'· t· , ,

lhe enviará com um sel ro adhesivo para fel' in u- .

,dSIS et n I ag au Je,Se .

,,1Il I agung
tíüsaõo, documento que dar� ao vendedor a ga- nieht unterlassen ode!' unuõthig verscho

ranti� de ter sido" de fact�, a sua ,mereailoria ben werde. ist auch desshalb zu empfeh-
recebida, Ef�a erpecre �? reeibo cons tltulrá doeu, len, damit der Consul, .dern bei der Naeh- IHA f,

mento para. tonos os etfeltos legaes. Bssa .provt- 1 "O' I' , o'.R' ,} I" " ,-; . lt' h R 1 hã AI
dsnela trará para os cofres puhlicos uma renda a�O\I �eU leI Une' .eic �sallgt'. 10� 1ge1 eme 1 OI a.' (a IJ1Rrr : . moco. ,

de 8 a 10 mil contos de leis annaln;ente. Ml.twlrkllng 311stebt, slch bel ellül'etendell Ao meio (l;a,: Tii'oF para· pJ'el11io�,

_
Efsa medida já foi em 1897 objecto !le. dis- 'forlesfall�n alsbald überzellgen kallll, oh 4)1/2- hora8 tarOe.� .Ma.I'eha para refidencia,

cllf�ão no centro commercial do Rio de Jan('i!'o. seine Mitwirkllng einzutl'eten hat .ode!' l.
,NOITE: BAILE ',.

Fendo então deliberado que, 'por' ('.onvl'nio entl e O� •

I t
.

� P d
.

nego('iantes, �e pozeffe. !;'nJ pratica ta! pI'oviden-
mc 1,
,.

.

e e-se aos snrs. SOCIO� que corn-

eia, que. sob todos o� ponto!' de Vift!l, apl'oveita lta"ah.r, 9 Mm ] 9.00. oarecam n h d' r
a( s proprios commeJ'ciantef. E�"f\ convenio foi en. DeI: Kai�, ilentfche Konru! �.'

.a marc a. com, os JS mc-

tão firmado por mais de cem a.c�igl1atul'a� da;: ftl'- TV�lhelm Ai;spúurg. tlVOS e armas. .

'

.

!liaS Íle maiO!' coneeito em nOSFa pt'aça só não As Sociedades dal\Iliança de Brus-
-

Pe"nnas Mallat N.o· 12
deixando de tornar-se effeetlva a tentativa por
não terem �ido, l'1)1 tenlpo, devolvidas de val'ias Bekanntmaehung que e Blumenau são convidadas para (LEGITIMAS)

('asas comruerciaes aF dupHeatas n,lladas. ,.. a mes'ma �esta'
.

_ o Centro Commel'eial do Rio dé Janei: o
. Die Kn.ji5el'l. Deutsche Reiehspostrel'-

1'. vende-se n'esta typogl'aphitL Caixa 4$-,-

prctende inaug'Ill'3rar uma galelia de retra,to!! das waltlllfg hat, die Eilll'ichtung getrofl'en. c. Os socios ,({Ue se aChal"eln Novid��de.'
'

summidades do cQmmel'eio tlumincnôejá de' appare- da:ss P.o::;tselldungen bis zum Gêwieht \'011 �lll at1'3Z0 c'om as suas mellm
.,

cida� do scenario da. vida.. '

.

_ No dia. 13 do eorrente o cruzadar POI:tugnez
10 Ki!2g1'. und .. mit einel' Werthaligabe

'

alidades devem satisfazelmas
;;1). Carlús I" foi visi;tado por mai� (lo. 18 mil peF-' bür;zu' 300 Mark dureh die rOA Bremen tI' f' t d l'

.

lÓllF,. rendo infalculavel o numero de'embarca.ções un{l Hamburg expedi I'elld en Damptschiff-
UI es (a es u, e cdu OI'IDI-1

da tOdOR OI' tamanhoF, feitio"
-

e qualida<le;: que farthsg,esellElchaften: NOl'ddel1t,sellPr LIOj n. ade CO�ll o At"L fOa) dos Es- Instrumento de sopro a oito v.ozes,

tmfegal am entre o ',afO de guerra e o eaefPharoux. Hmnbuf'g-Sl1damef'iknnische Dampfschiff- t,atutos.
'

.

de Martim, ': '

.

fahrts�e8eJlschfl,ft llnd A. C, de Freitas & Itajah'y, 17 de Maio de ]900. Com línguas robusti8sinias; extraordinal'ia

Co. --rlil'ed, ohne Vel'mittelllng \'011 Spe- força e elareza de som. Sem pr.evios conhecimen-

diteul'en. nneh bmsilianischeÍl Hí'tfenpla-' � 'Qi:l"e,cf<lll"ier. tos aprende-�e em poucos minuto�; nãú precisa

tzen befol'dert wel'den kOllllell.
de palheta assim como outros instrument08 de

B
..-

I sopro.
-

FUI' 8,1" CathnrillH kommen FloJ'ia- om negoel�.
nopolis unt! S .. Francisco in Betracht, C{)llcerto de cinco ::fig:urêls,

VOll d Ab 1 d P k t
.

1
Alexiu� Re;�Bl', pO!' motivo de molestia e 2 de me'lodia, 1 baixo, 2 de à,corupallhamnnto.e:' selH ung es fi, �e s wm ôefejando I:'abil' d'e.�fa cidade afim de prorurar Je�

�

der Adl'esf'int unteI' Bezeiehnllng des Schif- nitiv.o a sua t"aurle alterada, anenda ou, de, pl'e- Excellente orchestra para baile:::, e�pectacn-

fe8 dureh die POi"tarntel' in Hamburg uno ferencia, vende o 8eu estabelecimento !lcnominarlo 10f:, fodeda(1es, etc, As notas fornece-�El gratis,

Bremen mit.tels fral1kil'ten Benaehl'ichti-
A venda em ca$a de J

gUUg-sSChl'eibens (Fol'li'lulal') in Kennt!�i8SI H9te1 B:eazil K Bernhardt, em Blumenau.

ge�etY.t; ,dei' �dressat hat das Schreibt'111 Fito á rua Dr, Lam'o Muller, e ,que collocado Na mesma casa v.ellde - se flautas
bf'1 clell1, da1�lI1_ g�nannten Agen,ten ,der, enl exrõ]lente,ponto" na I'u,a. principal, ,é o màis flautillas. metronomos cordas· para re�
Rhedf'l'e� VOl'zuzm.gPIl

..
' Wel(!-JH,r lHe l'ltll-'

f;'�"lf':P..!!t?.1,lR
��f:t>j,

,eld,
arle, dl�IIªQ de lima lal'g,a

l'
.,. h

-

t t' ,'I d t,

tige Ankllnft des Pnket.s besebeinigt WO-I e lendoFd flegu�zw. .

'..
- l.CJ! P, .f'_e�..a.Q,.,gs ,an eS7��e_, e no ��

f· S I ct' AA
.' f! POF�ue (I ('.Itado eftabeleClmento excellentes etc., etc.

I'all es ne le es· ul'essaten 1St,

dasi"
cOlt1morloi', a,gua em .todos 08 andares,' co�inha E B hI'akrt 'yom Zollamt abz flo)en. p;:-paçofa, podendo �ati�fazer a todas

as,
exigen- • rnesto - ern ardt

Di{l:eni�f'n' Bewohner des hiet'ligen cias do 11m a que f'e de>'tina, ' .
.

n
'

Consul:'ltshezil'ks m!' welche di(j im VOto
A' tratar çom o pl'oprietal'iú, 4,-6, lumenau.

stehenden gedaehte lleue Eil1l'iehtung Be _
.

'!!tIS ôi 4""'"1'
d{lutun,Q; erlüilt. wollen hei etwaigen Mis� I

süi.nàen oder Schwiel'igkeiten, die siel
bei Handhaburrg niespr Einricht.ung e!'ge
ben s611ten. \'on ihren desfallsigen Erf!lh'

!'ungen. Berlenke.n odel' WUnschen dp.ni,
Consulat Mittheilullg ,maehen. . I

Itaj'clhy, 9 Mai 1900.
Der· KaiF, (leut�che Kon�ul !

� ±"'f._._._l:�:__�ssebur,
f
I

.

REVISTA

ous. cavallos
.'

1:)":111 tratados, servindopara carro e
.

montaria,

um .trolly
excellente

.

com todos os preparos)
também

tres .ranchos. .

i'

cobertos .de telha"

vende po preço moderado

Dr. A. MaYlaender.

Systema .Sin,ger,
"

acaba de receber _

Georg" T�a'Schel.

Novidade!

magnifico jnv�ntoI

COMl\'II<�R(:IAI.; D.o

Itajahy, 26 de Maio de 1900
.

POR

14SO
litros

1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dit<,

1 l<ilo
tina
Arl'oba
1 kilo
dito
" -

um

45 kilos
45 ,;

45 "

MERCADORIAS OBSERVAÇÕES'
I

.

i 'Preços de compras [preços de venda�l
---------"-------

__;:'--_._----�

Cal
Pedras ..

PraÍlchõeB (le lei. . .

Taboas: Costailínho de leI, largo
» »'»: ». estr,o
» »qual.»
"

»» largo
"

Af'ôoa]ho garuba
Forro ga,ruba .

b�lguaF�ú
Telh'as chat�s. .

" red onda� .

Ti;o!ot;

I Barrica ,

2 melo sacco
:'

60 kilos ., 12$ a' 13$
60" 'S$a9$
15" i�O$ a 35$
12" i2$ a 20$
1" 200 a 240
Caixa I
1 kilo
d.ito

56 kilos
62 "

lata '

40 litros
1 kilo

Aguanlente de 20° •

Araruta . .

<\1'1021 nacional; superior
" " regular

AFfllcal' ma,'cavo .'.

"
mascavinbo '

Banha de ltajahy
Bacalháo. .

Café do Estado .

Calne verde .

Cera virgem. . .

Co11a �rdinaria, limpa'
in deI' Backerei

' Couros Eec,COS'
I

W
." mlgado�. . .

. Willert Farinha esp(\cial, Suruhy
.

fina,

En gros' et eIL detail.. "commum' .

Farinhas' de trigo:

Festa' do Espirito Santd �:�f�a�: Pr�ta.
.

NA VILLA. DO GARDJA
�'eijão pleto, Euperior.

B k; t h
-

" "regular.
e ;ann mae ung ,Os encarregado� da j'e�ta. do Divino E�pirit.

Fumo em corda, '�uperior

Wet' A,llskunft geben kann iibel' Santo n'esta villa tElm a hom'a de participar' aI) " " " �egunda

povo,Camboriuenôe e dos,'municipiw vizinhoH que'
Gomma ou polvilho'

Katharina: Dereich geb. Weintz, no dia 17 de Junho celebrar-se-ba essa solemni- Kerozene. . .'

wird ersucht �eine MittheÚllng an dns Ull-
dade. com o maximo bl'ilhantiFmo pOffivel. Manteiga nacional

t 'I C
A me�ma commiFôí!,o �ollioita dw. Exmas I<'a.� Mel � .

. el'zelC mete @nsulat gelangen zu lassen. IJlilia� algumas prendas. para hrilhantarem o lri. Milho graúdo

Itajahy, 9 Mai HlOO, Ião. que terá log;'ll' nós. dia;: 1Q, 16 e 17 (lo mel! ';>'
miúdo.

. Der Kai", dent�(1he Konfu! vindouro, PnofÓphoros .

Wilhelm Asseburg. A Commi�Fão e�per:a que :;erá. attendido 0<8,e
Sal . . . . .

�eu pedido e deBde já fe confesFa eternam�mte
Toucinho de fumeiro .

agradecida. Xarque do Rio Grande-:

Garcia, 1R rle Maio de 1900. _
Systema Platino 1 a .dito
" nacional" .'

'

A C01n1nissilo. do Rio da Prata la

moio'
. m,etro cub:
duzia

duzia

milheiro
"

"

90$ a 100$
400 a 4:W
19$ li 20$
'16$ a 17$
280 a" 2�0
320 a 340
SOO a 900
64$ e ti7S

i 15$ a 16$
-

2$600 a 2$800
I
i 1$ a 1$20'0
I

'1' 8$ a 8$500
" 7$ a 7$500

6$ a 13$500

2$ a 2$200

6$ a 7$
6$500 a 7$

,
"

6$

800

24$ a 36$
18$,
128
6$
9$

<

j
1$300 ti. 1$320

..

firl.!le
600

!'em procul'a
1) "

" "

44$ a -18$ estavel
36$ a .18$ »

não·ba
sem cotação

não ha
15$ a 15$500 frouxo

Fem sahida

6{$ a 6[,$ conforme qnantld.
5$ a 5$500

1$100 a l.$_150 estavei
1$050 a 1$100 I "

1$200 a 1$250 "

J
.,·1.

40$
6$500 a 7$

Gon(, a qualidade e largura
o'

10$
7$ a 8$

140$ a 45$
$

, .

I�$ a 45$'

4 j.'
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,

O grande honrem ti'ngio não \'êl', -Iheiros cornpletameute. incapazes de pe- apertou-a com energia, e com NIna voz'
nem ouvir, mas.mo fundo, essa PE;lq,fé- garem u'uma espada. em que te sentíe.rn 'lagrímas, estoico , to-
na .gl1E'ITlt ,surda é YeIHmOS� affHgi1-0 , X, If

davi», disse-the:
'

muito ; sentia que Tal'as'cou lhe escoil:p.'e-
- Partirei, 'BJ'avida 1

gava por entre QS dedos; o favor P0-lpli,
'

CJ qtte·se disse na casa de brl9b(,h E parti0, como 'dissera. Mas não foi
,

.. d'e
hp: I� p"�ra outl,'OS, 0 que o' fazia. padeel'er T.

'.
ader O'

'

".
j '" "_,

ninflh àssi.m, logo, Jugo., Precisava. de

T & tf t,.::t.. � 1', n "d. e T,a t1 a S o Q, n' I I t �o meio <'Irl el! ota ,...61,1I, so o exe:
tempo p a.ra. -tratar' d.@,sseuspreparatlvos.1" U 1" r \) 10m ve men ,e ..

,

',',
eito contiuuava a ser fiel' �l Tal'tm;ill.A h 1 caldeirão da poputsrid ade, cç- Ó va!eÍltt;\" rl1á.)·'@j'BnLvida,a,ntiltoca- ,Prin�eiro 9 ue tudo eueornmendnn a

mo é, bom sentar-se a'ê'ge.i1,t,e, na 81!Htfreli- .' _, <, " �Jl Bornpard duas .. gi·andes 'malas forradas
't 'fi ..

' '''',II;;J·�'t ,/�"l',o pitão ',qm'tl'tel-'{I1estre, mnnítestava- J6 a de cobre com um à, l_aI,'!ra chapa em quee, 111. a.s,. '('011)0 se, ca t'SCq:L\lh1,t'O' 'lJ ",�lIIU '

,'" "t' ,.

<

,_

II t b
' "

1
"'; 0S' ',� mtilSmítJ:!'eS nua.

se lia esta' inscr'i}'lçãO :e·t) am. a para ,ClI:lfl,,, (�n ,.

.' ;._ r ' ':'
..

'

_ E" um pimpiIo, teimava' .elJe em,
', Apézar' dO"HíI�ltO que 'pad('cl�, T�r> diozel',.e essliÍ' affir',ma�ão sémpre valia mais

Depois vietMh' .os epigtamruas á }j�ti tann tentava �OI·I'Il'-se. e, l�va'Va pacata- parece-me, do que :1 dQ horícaric Bézu- Oauea das a7'rnas
la, e o juiz, Ladevéze, que não 'de,8go�t�� mente a sua VIda, 11�bltual), como se n!a- 9uet;:., N.eln ,u.l�la só ve� o �I:j.J�nte,ma- O fOlTO e a gravura levaram muitova de fazer, nas SUHJf1 horas de QeIO; dois da hotrvésse succ edido.

.

. ,

' 1 J0l' fizera a nnmma allusão a, viagem a '

dedos de cõres a musa "pro\"�n<,'al, com- 'A's vezes; cojnni+o, essa, mascara 1'e: Atrica, corntudo, qunndo o clamor pu- tel'np�;JCOmmeHdou tambem um magnipoz na lingua da terra uma canção, que alegne despreoccupação. que, por (')rgu- blico subiu de ponto, resoiveu-se a fallar. fico alhurn de viágein para escrever Qteve um grande exito. Tratava-se �:J'Nm !tIo -pozera 'n�' rosto, despl'end�a-se �u�i� Urna tarde o "infeliz 'I'artar.n -estava seu diário, as .suae impressões, porque'g:rande. caçador chamn.d� lB�str� Gerv�- ,t:1�)e�te. �ntao) em. vez de 1'180, vra-�e sosinho ue-seu gabinete, pensando em emfirn, ainda que urna 'pesf\oa vá caçarsio, euja es,p�l'lg,�)'da terjivel c!��\=,la exter-: a md�gnacao e a, dor. . .

'

_� reousaa tristes. quando viu .entrar e major, leões. não deixa de pensar pelo caminho.�linar� do prt,?e1ro ate '�:o uJtll1\O t?d0S ,Fo'i a,ssim que. uma manhã. estanqo grave, de ltl�ns pretas e abotoado até,ás Depo,i� maNdou vil' de Marselha umaos leo� da Â.fl·l�a. Infehzll)ente, p dla.bo 08 pequenos, engrmxanores a cantar clE'- orelhas. carregação de C01�serva.s alimenticil1s,da esplllgarda tll1ha _umas hajas .de sdm- 'h:tixo das .suas .ianell�ls ii pspingard(f 40 _ Tartarin, _ disse Q ant.igo cri,pitão
'. uma. 8 p,astilhç)s paI;:). caldo, .

ul1'!a tenda-i2'ular _fei,tjo.:, .n,l,eUirrrJ.l-se nq. psplngc('1' a .. "l.. �.,�fr� Gel ')(1S;O," as, voze's d'e,S,�es miser,a- .

T
" .

'b d
'\

d 1 d�
-

- ".-, r, L.

� com a.u,ctorldade, 'artann,' 'e necessarlo a IJrlgO', e 110'0 LHO e ,o, al'man O-S(!l, emas naa sahzam nunca. vels./ehegaram ,ate ao ,Quarto 00 pObl1le partir.!' desal'mando-se\ instantaneamente, botas
Não sahiam nunca!. Comprehendem gnmde homem que 'se est�yh barbealldo E eens€:rVON-se de pé, na, moldul'a de marujo, dois\.. chapéo8 de- chuva, um

a allusão. déa'J1te do e8pelho, (Ta,.t�:'l!l usav� a batI' da porta- rigid@ e ghtllde como e de\'el'.' waiet],)j'OOf, oéulos azúes para se acaute-
N'mÍl momento essa canção t0J'l10U� ba todl1/ I1:as como lhe. "lIlha ll1U1tofo� Tudo o que hav:a Il'esse »Tal'tarin lal' cOntra as opht.halmias. Emfim, o bo-

se populal" e: qua.ndG 'ra,rtarin passa, os te, eral obl'lgado a l1pm:al.-a) , ] é neeeS8Hrl.O j.'lartí.r«, tLldo Tartarin o per- 'tieario Bézuquet al'rarijoH-lhe uma pe
ca}l'eg:,1d�res do caes, os pequenos en- De subito �briu:-f(e. a J�nf>JJa Yiol�n,- ceben.

"

quena bHtica portatiL cheia, de encerado,
g;f.aixalilores, deante da �ua porta, CFLn- tamente é appareeeu TartRl'1l1 em CnmIS'lt Muito palJ:do, levantou-se, ollwu em de amiGa,,. de camphora, de vi11àgré dos
h�,va,lp em CÔI'O: e Iene; ) amarrado á; cabeça, C0ni ft ,cara tomo de sd C0m entem8cimeríto pa'ra sete ladrões.

brallca de sabão, brandindo a navalha e esse lindo. gabinete, acoi:Jchesrado, cheio Pobl'e Tartarin 1 o quI' elle fr,zia, não'E' bõa a, espinga'l'rla " "

P'ra caça ao le{io O sabonete, e gritando, com voz I'o']"ml� de calor e de luz suave, par'a a sua lal:- era por causa <1'elle, mas esperava, á
As balas lá entmm dayel : "1 glt poltrona tão commbda, para os seus forç'a ele precauções e de attent;'ões deli-

" Sahir é Q1,Ie nrlo.
_ Cutiladas, m.eus senhOl'e8, cutila· livros, pam Q seu tapete, pam os largos cadas, acalmaI' a fmia de Tartarill- San-

Em todo' o casa isto cantou-se de das 1 mNS não picadas de alftlletes 1 l' s·iares bmncos das sua's Jnnellas. ljor tr.41Z cho, que, de�de que, a partida se resol-

ronge por causa dos mllscnlos .dobrados: ' B,eJl�s paJa'Tas di�,nas da hist.o.�'i,�. das qU�les tr��i�m as el:fezadas. I'�mas vera, não dava' tl'eguas ii sua colera nem

O flaO'i1idade dos flnthusla�mos de que so tlllhnm cQlltr'a SI o S'erE'm dlllgl do pequeno .1aJdlm, depOIS, cammb,llldo dl� di, nem de, noute. "

Tarascon l° das a uns feclelhos. a uns fa.I'E'COS, .cava para o val(;lnte ll1a�ori, pegou-lhe na mão: ,,' .. 0',

9) F O L H E T IM
,

'

.."-"..."..___,....�,.,"-""-i"'���.. _r"\..J:--""\.-"�/"""""'_'
,

A. Daudet '

Primeiro episoilio: em TarasGon

IX .�., ,

.

(Ç.biltil'lu�;10)
't'ARTARTN IDE 'rARASCON

(Gcntinúá)

ii;c;;:;ili:=d;i� n����it� �� vinh�� JijrlIl!fi�h�
� Approvados pelo Instituto Sanital'io Federal e pelas Inspectorias de 8;; _

DAS �ELHORES MARC,AS
.

'!'fI
'. Hygiene da Bahia, Pe1'l1ambuco e ontros Estados, ..

t· . EIll CaIXaS e em b,arrlS
ri Premiados. C0111 meda.lhas de .1"" cl�f�e. em divel "a� EXPOfiçõe� e eO�1 o Qr�n,�.e • :-���, '

&'Ir i:nTenxu asslgllitCiOS orrerecem ao:,n"",-jlco e 'espécialÍÍHúlte. ao commercio' 0

"'��J"�ll%V(lfv,.a�ffi'fJ�"'$·O- �(l-1...9iTcago e l'e,'e(tMo� dlal'lamen:e na clllllca de dlEtmcto"

,,�. J seu estahelecimento no qual se encontI>t,m as melhores marcas de vinhos portu-tacultatlVos de t,ldos o� El't,ados do Bl'azl!.
" "

'b
'

.

,
, i O'uezes em como .

:�,.'" Pel'to'ral

«@)>;----

't�' iX,arq'.lie ,de Montev, idéo e R�o Grande (systema platino)'� Catharinense-Xarope de Angico com Tohí e Guaco - Prercripto .

.�) (omo unico medicamento contra fleftuxoe, con�tjpaçõe�, t0Ffel:', bl'Ol�c�Hte�, ' '

"
11 ernandes ].'\.eves 8- C. a

,/. a�thllla, tific'a,. eoqueluche, ronquidão e toda" a:; l1i?le, tias .10s, O'l'gàO� �'e�-, &. 1 1 'R 1·�':·"·i piratOl'io�. Maif de5ü mil peffOas atteftam a,effleac.Ja deftegl'll!1Ide

medlca-,�R
..:.q". f QPian,opo iS'-End� teleg.:, DOUF'{O- na A, tino GOPPê,a� mento. Nã0 tem dieta 1Iem refguardo, c'

'

.,

,, PiluliBS p;urgativas de Rauliveira---', Pu�ame1lte v('getael:'.::-�ã� as uni,cas
,

'

que .ubstit,ue.m com, vantawem os. purgatlv08 de ole.o de IICIDO. e, OUtl os. �'\-c.,t,.t\�,•.t\.:v".I\.ol·��.I\...r,'Â"M""'(\"".r\."l\o�1to.r\."�����ol� To'da's as 10mbrI'gasi� 30 anno� de b011J exito atteftam a �tlá, etlicaci<'l contra af enlel'mldade" do :�, �C·Mj)j·<!J·!!lj�c,,;')j�o�··)#"·!!lj'�(i,·i}jv'-'-«(·,i)j�(ó·!!lj'_<!J·E!!l.)J··)j�<!JI"<!liJ·s'·)j·.)j�. ." .

'. . ,

"�"" �'ftOl1lago, ti�acto e. inteft,jno�; cUI'um tambem a dy�pep"ja, i'ndigeftâo" prifão

t..

'

�.'. ,., .. .. �. e outros vermes expul<la radicaimente 0de ventre. affecçôés pro'dll2lidas pela bili�, 'uvpr'esfã(i) da� regr�s naR mulhe- M l!(-I

re". vel'tigenp, tONtur'a". bY,drQpi�i'Us, hemonhoideE, colicas, falta de appe·
.

� t. Vermicida Boettger-r.á tite, etc., etc. Não tem dieta nenl rwguardo.., ii � �
,

,� Depurativo Rauliveira - Elixir de Velame e Guaco (I:'em. mercul'io) ynico "�'
.

1 d I t' l;t(o Não ha lllelhor vermifugo 1iã, reconhecido efficaz nos rheuma.tifllloS, eFe1'0phula.", ulcel'a�, JeLLC(')l�1 beas. ou 'i � , �Imp es e e uxo .apromp o por lR�I .

'

tl.O, es bnincasi cancros, earbuJ)eulos, b(iJUbas,'darthrM, enferl1lidade� da pclle, � encol_l1menda., garantmdo um, bom� Vende-fe nas pharmaciai', casas de drogas
� neerOFes e (i)utlas moles ias de caracter fyphilitico. Não tem dieta n�l1l res- !� � e'�í3ohdo trabalho,

,

' � e na fabrica de Georg Bo�ttEep, Brusque .

.� guar'dú. ' � �, ,.. � ,� Pilulas contra sezões -- EfpeeitiC'o J1luit0 recomlllendado· éoutl'a as febl'es.jn- � � ObraQ t1 Q construcr.ao �� S b t d'
.

'"".• ' .•... ;:����\��!�s, Jil�O�:,�� eR:::��� ::��d�e::esr��a�;:�:�s!ã�o:ve���!�I��� n�::�:' �,'. � ,lJ Uu V i a o��)ã:�US�e ,lclnaes:
,e que ai' pilulaf'. ,

"

'"tl!IJ I � Encarrego-me de todos os� Sabo,nete de alcatrão�. Pós contra a opilayão - C0IDpondo:fe eete infallivel, l)j'eparaGo de u,rua H)- � t b 11 d
.

aI ia ne i s·iR /�I rie de �ubftaneia:;; chil1l.ica�, leUne a(,l mefIDo tempo túl,da>, as ,propriedades ,� ra, a A10S e �al'�mí' ,cessar a � Sabonete pheni�o __

• therapeuticas p�ecims para tornaI-o de uma. efficacià jnc�nteftav:e,1 n� tra- í6 � paI a .. constl ucç,ao de casas. - � �abonete sulfuroso
'� támen,to das mole�tias denomin�dap: mal da ter'!"!!; amar'el-hdã0, opllaçao ou ,fS) g , § vende-se na casa de

, �
.

hy�oemi� intertropical, C'hlorose, anemia e na falta de menl:'tl'llação das, �i � Offleina de co�strucyão e �
�. , �l1l1'heret;, etC': .

.

.. � moveiS ' � Georg Tzaschel
� Odontalgma Rauhvelra - Univel'mlmentê conhecida eonto o ma,ii effie[lz I. I �

.

_, • �
�� .

remeilio pa,ra curar instantaneamente qualquer dôr de dente�
" . ,

,e I � , Edm. Hof�r r. Selgnemartm, i.� U_nguento CuratlVO·- Prec.iQFiB,imo Fnedieamente compoFto de utJlIFFlmos bal- a, f � ("d d I DI .
�

''<1,'. .

fa11l0S med!cinaes. preparado e�pecialmente: pal'a u>,@, exter'�o ,11?S cafo.� de "": � _'1: ..1 a e ( e Ulnenau �

I
feridas antIgas (,lU l'eeente". ulcol'a�, m0Ie�t,a� e,utaneaF',lep_la. Fama, felJdas, IA �.2.6, 2.6.1 . � • �." '. " ,'. ""');r('){�PJ

.

da cah�1ç.a, pi'cada., dI> animaes venenosos, hl(!RO dos pe�, e�crophu1as, bou� . i!!IJI

....
' �lV�lVJ,.�).&�����}.&�:&�}.&.tzy���)í.�)i;.V+V'tjl\

bas, escaldadul'af, frieiraf, golpes, pustula>, tumores, ehagas, e em t@da aa, '

clasfe de ·po�tema�. ' '.,
C' 1-

'

l; Ca,momiUa Rauliveira-�' E,te preeiof? elixir cura:, DYfpep:ias at?ni?a",. co- ,.6 i -
'

reo ln,:� Iicas, dores de cabeça e ventre, promove o appetltr'l, cOlTIge a� mdlges!ões,.- � ,

Ii.·.,�
�

tonitlCa
..

o e�toma.go, acalma �x(\itaçõe� nervosas, azia�, gafti'algias" a('I(illz; � vende,se na ,casa de
'TIl vomito", enjôo do mar, etc, ·Apl'oveita sempre' ,á� cl'ianças quando atlaC'adas �.

8
pelos v:etme". � . Ge'org Tzaschel.

ThymOI.
ina Ra.Uli.veira

-

.suav;sa
e refresca a C'utis. Prep.arado i,noffenfivo, e I�...'. . muitQ uSlido para eurur a" espinhas do rosto, rachas dos lablOs.' destroe mli Papel commereial

, ;:,ompietamenfe as tardas e quae�quer manchas da pelle. �
S R 1,

.

i resma á 8$, 14$ El 18$'4k, abão, au lVeira - Magnitlca e�Fellcia para todós &S u�os. EFpeeiflco contra: (
,

a�J queimadul"aR, nevralgias; cOlltuSíJe>" darthro>" eruplgenf, panno>", eafpai',· P I tas�\ espInhas, I'heufllatii'mo, sardas, dÔ,r de cabeça, chaga>" l'ugas, fermICntos, ". ape para ear
,,,,I erupções da pelle e mordedura" de lmectOf:', etc., etc.

,

a l'eSll1a de 400 tolhas 5$.
,,�, Os afama.dos, proctuctos de Rauli;eira, vendem-se em toda a pa.rte., .� Envelopes 'para o lnesmo

, _'.• Raulino Horn & Oliveira.- 'I milheiro 8$000

ti uni(ws propl'ietar;o� e fabricantes ri: . Livros cOfilllorciaos!'� SANTA CATHARINA I'
••4I :••1.4n� .

,

á venda n'esta typographia.

Fabrica dR chapéus 'do sur
- DE-

EGYDIO NOCETTI
-Rua;rprajano n. 12 -. Florianopolis

Completo e, variado sortimento de
chapéos de sol, para

.

homens
senhoras

e crianças.
Artigos apropriados para COlle8rtos'.
Vendas por' atacado e a varejo, a

J'lr�ços admiravelmente commodos.

Satisfaz qualquer pedido, de fóra.

,

.Barmonicas
vende-se na casa de

Georg TzascheJ .
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